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SPI'. quuanto o exercito existir,

a disciplina é a maior das suas

garantias. Laucem a iusubordiua-

ção nas casernas, como as gaze-

tas republicanas teem feito mui-

tas vezns. Despedacem a hierar-

chia militar. Aunullem os graus

que a harmonisem entre si. Fa-

çam revoluções com a soldados-

ca en'ibriagada e Ver-se-hào no

dia seguinte esmagados pela pro-

pria obra, lançando a nação u'uma

desordem que nenhuma força pó-

de conter e ninguem pó'le domi-

nar. llão de ser elles, os republi-

canos que nós conhecemos. que

hão de lançar mão da nau desar-

vorada para a guiar atravez da

tempestade e dos escolhos?

Deus se amercie de nós todos!

A guarda municipal tem exor-

hitado algumas vezes, por aquel-

le principio indiscutível de que

os governantes estão para os ¡zo-

vernados como os governados es-

tão para os governantes. Mas é

um dos corpos mais bem disci-

plinados e mais bem constituídos

do exercito e este não esquece

nunca isto. Tao disciplinado e

obediente com a monarchia co-

mo o sera amanhã com a repu-

blica. Com a difference de que se

a republica fosse dominada e di-

rigida pelos gui-cias, a guarda mn-

nicipal iiavia de ser obrigada a

muito maiores violencias e des-

potismos do que aquelles a que

a obriga hoje a mouarchia.

Ah! não conheceramos nos os

homemsiuhos que promettem a

todos e a tudo candieiros!

A guarda municipal tem exor-

bitado muitas vezes por culpa

dos governos. E n'esse instante

justificam-se palm-"as irritaveis

proferidas no calo'r dos confli-

ctos. Mas agora dBÕBllLiUll-SB. Mas

toda a guarnição de Lisboa co-

nhece, e todos os officiaes que

la teem servido, a quanto chega

o atrevimento da malandragem

que se contem no Limoeiro. Essa

malandragem, que atteuta cous-

tautemeute centra as sentinellas,

que cem vezes tem despedido

pedaços de garrafas e pedras con-

tra elias, obrigando-as a inauditas

precauções e a meios extrmnos

dedet'eza. Se alguma coisa hou-

ve de censuravel na questão do

leOeiro foi a municipal ter-se

defendido pouco. Foi a conducta

do sr. general, director d'aquella

cadeia, que u'outro paiz teria si-

do ii'nmediatamente demittido.

Pois que? Pois na primeira ci-
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Achamos arbitraria a suspen-

, são da Tribuna. Esses processos

não se podem admittir. O gover-

no não pode ter na sua mao uma

arma d'aquella natureza, com quo

M'ide ferir a cada instante a li-

ierdade. Não lhe basta a lei de

imprensa, já tão apertada e atr' -

biliaria?

Applique a lei. Processe os jor-

naes quando delinquirem e tem

n'isso os meios necessarios para

salvaguardar a decantada Ordem

publica. E' quanto basta.

Mas, assentes n'esse ponto, não

applaudimos, nem podemos ap-

plaudir, a attitude dos jornaes

republicanos ua questão do Li-

moeiro. E' injusta, e desastrada,

é mesmo impolitica. Como e que

elles querem attrahir a si as sym-

pathias do exercito com os im-

properios e insultos que todos os

dias lhe vomitam? Enchem a boc-

ca em politica, os imbecis, e to-

dos os dias aifastam adhesões,

! repellem sympathias, afugentam

a opinião dos valores sérios com

tolices e dispauterios sem egnal.

. Politicos, os grandes politicas

da republical

Não nos movem, ao escrever

estas palavras, preconceitos de

' qualidade alguma. Não somos

apaixnnados dos regiinens milita-

res. Somos n'esse ponto, como

'em todos os outros, nós, que tan-

tas vezes nos accusam d'auctori-

“teriamos, muito mais democratas

do que os accusadores. Auctorita-

.rios na ilefeza dos |_u'incipios, au-

-ctoritarios pela dignidade publica,

anctoritarios om repellir tartufos,

_ -isso somol-o,scl-o-hemos sempre,

como todos os homens que teem

«convicções e que teem brio. Au-

l ctoritarios na desordem, na pe-

llntragem da idea e dos homens,

nunca o seremos.

›_ Não somos partidarios dos re-

gimens militares. Não queremos

, 'a imposição do exercito para coi-

. sa nenhuma. A lei civil, o cida-

, 'dão, acima de tudo e tudo subor-

*diuado a esse principio. Mas cm-

\quanto o exercito existir ua sua

'actual constituição e preciso res-

_ peital-o, attcnuando-lhe todos os

'inconvenientes do seu modo de

  

  

  

  

  

  

 

  

  

      

  

   

      

   
  

  

  

   

   

   

   

   

   

  

  

  

            

    

   

   

   

 

  

 

    

     

' 25 _Não podem ser maiores do

que as que já noffri.

DlDIEHOT _Isso não sei.

_á_ -Perdôa-me. Pelo menos não

ousarào dispôr assim da minha. li-

herdade.

l -E porquê?

l ' -Porqne então estarei sob a.

protecção das leis, será preciso re-

I A presentar-me; estarei por assim di-

_ _Não vc's que para. of'azer pre- zer entre o mundo e o convento;

' cisma de muita liberdade? poderei contar tudo; terei a intei-

“ -Perclsm 4600““- ra liberdade de me queixar e to-

. _ -Para seresdiabil deves apro- mare¡ todas por testemunhas. Não

veitar as disposições presentes pa- me hão de fazer nada de que eu

'n ver'se a. obteis. mo possa queixar; hão de ter todo

-Ja pensei n'isso. o cuidado em nâo aggravar a si-

“r, I -- Mas est-as l'eSOIVÍda? tuaçfto. Descjava que então me tra,-

A _Ainda não. tassem mal, mas não o fazem. Es-

l' -Ontra corsa.: se a tua declara- ta certa que terão eommigo uma

.ção não fôr àvanto, ficar-ás aqui_ _ _ conducta opposta. à que teem tido

' -mueita a tudo que te quiz-areia fa- até aqui. Hâo de me roger; hão de

dade do paiz (lá-se um especta-

culo vergonhoso, de pedradas, de

gritarias e insultos, e os jornae.

republicanos collor:am-se do lado

de quem o promoveu “2

cospissem a farda, que lhes par-

tissem a cabeça, que os despa-

chassem

sem se defenderem?

mos nos ?

publicaua é necessario que haia

alguem que ponha as coisas no

seu campo. Censura-se a municí-

pal quando ella exorhite. Mas não

se enxovalhem a toda a hora, não

se cubram de vilipeudios e d'escar-

ueos as fardas que vestem aquel-

les homens, só porque clles cons-

tituem um corpo de policia ou

não fazem sempre aquillo que

nós queremos.

campo raso e aberto n'um mo-

mento solemne e decisivo. Mas

não façam do seu espirito d”obe-

diencia e de disciplina umaarma

permanente d'infamias c ultrajes.

a grilhcta e os que vestem uma

farda ha uma graudissuna diife-

reuça.

l'llilillIA-SE ÁS Ql'lNTAS-Flilllils E DOMINGOS

NUMERO AVULSO, 20 REIS

'A 'NUNCIOS*'

 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 rúis.-Couunuuicados, cada li-

nha, 30 réis.-Auuuncios permanentes, mediante contrato.-- Os srs.

assiguautes gozam do desconto de 25 p. c.

 

Pois por mais auctoritaria, que

Seja a guarda municipal, cobre-

se de insultos, quando os solda-

dos honestos, embora mal edu-

cados suppunhaiuos, que a cous-

tituem, se defendem a tiro das

aggressões

uma malandragem d'assassinos

lhes dirigem?

violentissimas que

Pois haviam de deixar que lhes

mundopara o outro

Que paiz é este? (lnde esta-

Por honra da causa re-Não.

Combatam n'os, se podem, em

Entre os homens que arrastam

iara honra da democracia por-

tugueza aflirme-se bem clara es-

sa dilfereuça, e esteja-se do lado

da justiça e do dever contra os

atteu tados da vadiagem repellen te.

Revoltaram-se? Aggrcdiram “P

Acceitem as consequencias da

aggressão. Us que se defenderam

foram mais longe na defeza do

que era permittido?

Não nos parece. Mas este pon-

to, que é ilitferente, discute-se

sereno e frio, quando d'um lado

estao soldados e do outro estão

grilhetas.

Fora d'isto, tudo o mais é ran-

cor e exaggero.

_+-

Adriano enganou Pedro.

U bilhar do Centro Eleitoral

Republicano Aveirense comprou-o

o sr. Fernando (Jhristo por 70-3000

reis. As bolas pagaram-u'as os

M

 

vento; o podes querer que só virão

com as ameaças quando tiverem

visto que nada. farão de mim pela

doçura e pela. eeducção e que só

me poderão impedir por meios vio-

lentos.

- Mas parece impossivel que te-

nhas tanta. repugnancia por um

estado, cujos deveres tão facil e

escrupulosammite cumpres.

- Sinto uma repugnanoia im-

monsa. Com ella. nasci e com ella.

hei de morrer. Acabarei por ser

uma. má. religiosa; ó preciso preve-

nir este momento.

-Mas se por desgraça sucoum-

bires?

_Se succumbir, pedirei para

mudar de casa, ou então morrerei

aqui.

-Soff're-se muito antes de mor-

rer. Oh! minha. amiga., a tua tenta,-

    

   

   

   

  

           

   

  

 

   

   

 

  

 

  

larapio de Coimbra, que de con-

tas tão explícitas; tão claras, tão

direitas como estas, da Liga Opc-

raría e do Centro Demoaratico de

Coimbra.

uha mais tino e prudeucia parao

futuro.

cliorra

coisas: publicar as missiuas do

Cunha e Costa, as tosas que o

Pedro Cardoso deu nos republi-

canos e os trechos em que este

defendeu Emygdio Navarro.

  

srs. Manuel lihristo, José Mar-

ques d'Aln'icida e Antonio MM'-

ques d'Almeida por '185000 réis.

As cadeiras ficou com elias o

Theatro Aveirense em paga do que

se lhe devia do aluguer da casa.

O retrato do sr. Magalhães Li-

ma comprou-o o sr. Fontes por

M000 reis.

Os restantes foram cedidos ao

sr. Jose Marques d'Almeida.

(l centro tinha dividas, prove-

nientes ern parte dos calotes que

alguns tratautes, que apregoam

para alii republica c moralidade,

lhe pregaram. Mas como a gran-

de maioria dos republicanos avei-

renses é gente honesta, pagaram

essas dividas, em partes eguaes,

e cabendo a cada um perto de

205000 réis, os srs. Francisco An-

tonio de Moura, Anselmo Ferrei-

ra, Antonio Marques de Almeida.

José Marques d'Almeida, Manuel

de Lemos, Manuel Christo, Fer-

nando Christo, Antonio Mourão,

Francisco Rodrigues da Graça e

Antonio Ponce la-ão Barbosa.

Pede-se ao Pedro Cardoso, o

E pede-se ao Adriano que te-

-_+_--

Quando tivermos tempo o pa-

haVemos de fazer duas

Ha seis anuos 0 Pour) de Avei-

ro teve dois correspondentes em

Coimbra. Um era o u'iallogrado

moço Amancio Estulauo d'Almei-

da Queiroz, que ate morrer nos

dedicou a mais viva sympathia e

lealdade. Outro, cra o vil Pedro

Cardoso.

N'essa occasião a propaganda

do Pouo da Aveiro era a mesma

que é hoje. Pois o miserarel, que

então a favorecia e se tornava so-

lidario com ella, e o que nos ac-

cusa hoje de vendido ao governo,

por a continuarmos no mesmo

tom e com o mesmo caracter.

Tão patife como elle só o Cu-

nha e Cesta. Tão ordinario, só o

Preguiça. Tão desleal e tra¡ç0eiro

só o celebre e o nunca esqueci-

do Casaquinho.

----_-*-_-

lados. E so o não forem o que se-

rá. de ti? O que feras tu no muu-

do? E's bonita, tons espirito e tens

talento. Mas diz-se que sem a virtu-

de isso não tem valor nenhum, e

eu sei que nunca abandonerás esta

ultima qualidade.

-Fazes-me justiça, mas não a.

fazer; á. virtude. E' só n'ella que

coulio; quanto mais rara. é entre os

homens mais apreciada deve ser

por olles.

-~ Todos a gabam, mas ninguem

faz nada, por ella.

_Só a virtude me daria cora-

gem para. sustentar o meu proje-

cto. E ainda que me repreheudnm,

respeitarão o meu modo de proce-

dor; não dirão ao menos como di-

zem da. maior parto das outras,

 

que fui arrastada para fóra. do coa-

vento por uma paixão dissolute:

 

   

 

  

  

       

   

   

  

    

   

  

  

  

,Hdmizúitraçãm rua do &pirilo Santo, 7*/

 

...-LW

A historia do Centro Democra-

tico dc Coimbra é esta:

A policia. apo'I. os aconteci-

mentos de 31 de janeiro, dissol-

veu todos os centros republica-

nos do paiz. Alguns d'elles, po-

rém. continuaram a arrendar ra-

sa, funccionando por bairro de m-

pa. n a maioria, que terminou a

existencia, não o fez, claro é, sem

reunir de qualquer modo os seus

associados, a lim de accordarem

ua liquidação e n'outros assum-

ptos inherentes á sua vida colle-

ctiva.

0 Centro Dcmocratico da Coim-

bra foi talvoz o unico que fez ex-

cepçao a esta regra. Pedro Car-

doso, com a patifaria dos cunhas

e costas e quejandos, e estes que-

'andos são muitos, assim que viu

a dissolução do centro foi muito

caladinho alugar a casa ao pro-

prietario, a longo praso senão

nos enganâmos. Depois dirigiu-se

á direcção do centro declarando

que a casa era sua.

-()li, diabo! Então você alu-

gou a casa sem se reunir o cen-

tro?

-Ii' tal e qual. Aquillo é meu,

e o melhor é deixarem-me ir pa-

ra la desde Já, antes do tim do

scmeslre.

_Mas o centro '?

--() centro que vá a tava. Está

dissolvido, está dissolvido. Arren-

dei a casa, esta arrendada. Voces

não ganham nada em não me dei-

xar ir para la immediatamente.

A direcção rendeu-se ao argu-

mento.

Entretanto, as coisas não po-

diam ficar assim. l'lra forçoso re-

unir os associados. lu' reuniram-

n'os, mas ja na redacção do Alar-

ma, que mandou pór um grande

letreiro, por cima da porta que

dava accesso para a lypographia,

onde se lia: E* ¡n'ohlblda a cn-

trada.

Que grande patifel Ainda a ca-

sa estava por conta dos outros e

já elle prohibia a entrada!

E' da força dos dançarinos, dos

casaquinhas, dos cabos de cornetas,

dos bobos de comedia, dos pregui-

ças, não ha nada que ver a esse

respeito. Mas nos havemos de fa-

zer a esta rholdra como se faz

aos gatos quando sujam. '

Us socios desesperaram com

aquella grande maroteira. Como

era que um tratanle, que se dizia

republicano, atraiçoava d'aquelle

modo os seus correiigionarios?

Elle sabia porventura o destino

 

que o sacrificio de perder a. minha.

liberdade, não foi voluntario. Lês-

te a. minha memoria.?

- Não; abri o embrulho que me

déste, porque não tinha, direcção e

julguei que fosse para mim; mas

as primeiras linhas desonganaram-

me e não fui mais longe. ?omo fi-

zeste bem em m'o confiar! um mo-

mento mais tarde e tinham-n'o en-

contrado em teu poder...

Mas vao-se approximando a ho-

ra. de acabar a nossa adoração;

prostremo-nos, para que aquolias

que nos succodam n05 venham en-

contrar na. situação em que deve-

mos estar. Pede a Deus que te il-

lumiue o que le guio, vou juntar v.

minha. reza e as minhas supplicau

ás tuas. . .

lunar. Ainda não previsto as perso-

¡CunnnúaJ

ignições que te esperam? 0

' w:

não vejo ninguem, não conheço
tiva faz-me tremer, porque receio

ninguem. Peço para ser livre, pur-

me querer convencer (10 que V011

que or eus votos não sejam annu-fazer mal a. mim propria. e ao con-    
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que os republicanos queriam dar o homem feroz e o malvado. (Is

à casa? elle tivesse um hot-.a-

diuho de delicadeza, uma intima

parcella de lealdade, não os teria

consultado antes de proceder?

Como se atrevera a direcção a

sauccionar a inaroteira, a deixar

que o topa a tado entrasse para a

casa mesmo antes de terminar o

arrendamento '2

A direcção desfez-se em des-

oulpas. Mas isso não a iillpeliítt

de SolTror um voto de (“ensltt'u,

sendo iutimada a publicar mu re-_

latorio explicando o seu procedi-

mento e. dando contas do estado

da associação.

Esse relatorio não appareceu.

F. Vom agora o garoto do Pedro

Cardoso, um maltrapílho que não

nos mereceu-ia um minuto de at-

tencão se não fosse preciso ex-

por ao publico a escoria que do-

miua no partido republicano por-

tuguez, dizer que os tt'Oleéus

eram de 'aulo, que os escudos

eram de Pedro, que os quadros

eram de Alfonso, etc.

Então que suria é essa, que dá

e tira Ct'Hllt) os garotos“?

U sr. João Peixinho é quo offe-

receu o retrato de Magalhães Li-

ma eo Centro Eleitoral Republica-

no Aveirense. Foi, porventura, re-

claman quando o centro a amou?

Não, o retrato er.: do centro, quo

o vendeu. como podia dal-o ou

deital-o fora.

t) que estava dentro do Centro

Democratico de Coimbra era pro-

priedade sua, senão tudo pelo

menos a maioria.

Pois admítte-se ou com prehen-

de-se o contrario? l'ois é sério

um homem ceder qualquer coisa

a uma associação e ir reclamal-a,

ou dispor d'ella, (punido a asso-

ciação por qualquer motivo se

diseolve?

Não, garoto. Não, vil quadri-

iheiro. l'or mais voltas que lho

dores, és um gatnuo. Por mais

que sophismes, por mais que

adulteres, atraiçoaste os republi-

canos de Coimbra.

Por mais que digas e redígas,

foste tu que inutilisaste o centro

democratico d'ossa terra.

A tua baba não é capaz de oc-

cultar a tua infamia.

E acaharemos do te arrancar a

pello em outro dia.

 

CARLOS FARIA

'Vas no seu respectivo logar o

annnncio do romance que o nos-

So distiucto conterraneo e ami-

go, o sr. Carlos Faria, vae pu-

hlicar,

Dos meritos litterarios da obra

é sufticiento garantia 0 credito

já feito do auctor.

U- trabalho artistico dizem-n'os

que é verdadeiramente magistral,

e o mais uotavel que se tem fei-

to em obras d'origem portugueza.

Aguardamos com a mais viva

curiosidade a publicação da obra.

_+-

A iat'amia vac a toda a parte.

Não poupa cousa alguma.

Um cunha diz ago 'a que o sr.

Christo casou rico e que pagou

mal a quem lhe arranjou essa

fortuna. Embora seja descer á

vida particular do individuo, não

duvidamos ahi mesmo quebrar

os dentes a calumnía.

O sr. Christo casou pobre, e

bem sabia isso. Da legitima de

sua mulher houve quem extra-

viasse quinze contos de réis apro-

ximadamente. O sr. Christo tinha

o direito de metter no Limoeiro

o auctor do extravio. Não o fez,

nem tentou coisa nenhum em

tal sentido.

O sr. Christo encontrou com-

promettida c arrasada o resto da

fortuna. Sósiuho, luctou com va-

lentia para reparar o mal que es-

tava feito. Havia uns menores,

cujo representante não quiz dar

um passo, nem gastar cinco réis

para defender os seus interesses.

Deu-os o sr. Christo, sem obri-

gação nenhuma para isso. 3 ros-

tituiu a essas menores o que es-

tava perdido para elles.

  

   

 

  
  

  

            

  

  

  

  

  

  

todos,

contiavam do caracter d'aqnellc

miseravel, queriamos dizcrz-to-

dos aquelles que tinham comuns-

co alguma intimidade.

simo isto. Pois nos podíamos co-

 

outros são uns lioaradoseuns

.santos I

Querem mais? E' pedir por

hocca. Certos. cortissimos, de

que nos desafiamos quem quer

que se-ja a que nos venha (tes-

mentir.

Mas veja o publico. E' preciso

que os taes republicos de casa-

quiuhas, cunhas, fontes, elvsios,

'vu-iras, rardosos, auselmos, le-

reuas. ;salgados e mais SllCIoS,

sejam Inuito miseraveís para des-

c-erem a coisas d'estas.

Nenhum partido tem dentro de

si a catila do tratantes que temo

partido republicano portuguez.

Arre, malandros!

v*“

O Cunha e Costa, além de tu-

do, não deixará de Ser ridiculo.

Agora pediu attestado de. bom

couqmrtamenlo a sois estudantes

de Coimbra. (ira o nos5o bobo do

comedia, que ha de ser bobo até

ao tim, sabe perfeitamente, não

fora elle advogado, que não ha

trataute nenhum, por mais tra-

tante quo elle seja, que não ar-

ranja testemunhas de defeza. Nem

precisava d*ir a Coimbra para as

obter. U Fontes e o Elysio foram

sempre dos primeiros a diz~r quo

Cunha e Costa não lhes merecia

conliança. Pois queira elle, e lion-

tcs e Elysio virão a imprensa di-

zer o contrario exactamente.

Quando um escrevemos que

todos os estudantrs des-

E' Claris-

nhocer, porventura, mil estudan-

tes que frequentavaui a UIlÍYEt'St-

dade do Coimbra? Pois como po-

díamos ter falado em Cunha e

Costa com todos que trocaram

comnosco meia duzia dc pula-

vras “2

E' uma chicana grosseira sup-

por o contrario.

Poderíamos declarar quem fo-

ram os estudantes que tiveram

essas conversas intimas comnos-

co. Mas seria necessario, para isso,

que fossemos tão ridículos e tão

vis como o Cunha e Costa. Não t'oí

nenhum dos siguatarios da de-

claração a que nos estamos refe-

rindo. Se o fosse, o caso então

uuuiava de figura. Mas basta-nos

dizer que o proprio Cunha coa-

fessa o facto indirectamente u'u-

ma das suas curiosas e interes-

sautissimas missiuas, a que nos

escreveu quando Alves da Veiga

passou em Coimbra. Não é pre-

ciso mais nada. Essa missan se-

rá publicada em momento oppor-

tuno. E então se verá tudo. En-

tretanto. coutaremos ainda o f(-

cto seguinte:

Um estudante, muito íntimo de

Cunha e Costa, procurou-nos um

dia, no Ianniar, a proposito d'um

assumpto especial. Sahimos com

elle. E emquanto esperavamos

o americano, como nos víamos

muito assetteados com as descon-

lianças continuas sobre o cara-

cter do rapaz, e algumas das

quaes partiam da fonte onda elle

bebo agora as suas allíanças, per-

guntamos ao referido cavalheiro

que idea fazia elle do Cunhas

Costa.

- Porque pergunta isso?

_Porque toda a gente me diz

mal d'elle, replicámos.

-E' certo haver quem descon-

fio do Cunha. Mas eu acho essas

descontianças ¡nfumiadas. Nunca

vi motivo para elias.

-~Nem ou, accrescentamos.

Ora, como se ve, esse amigo

íntimo de (Inuha e Costa sem he-

sitações algumas confessava que

existiam as tacs desconfianças.

Suppomos que o indivíduo em

questão, que facilmente se per-

cebera quem é, e que julgamos

cavalheiro, será in :apaz de dus-

meutir o facto narrado, e que tra-

zemos a publico porque não en-

volve nenhum compromisso para

elle. Mas se é capaz de o des-

mentir, que appareca.

Em todo o partido republicano

se conhece o pouco credito de

E depois o sr. Christo é que é que Cunha e Custa gosava na
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Universidade. Pode o espirito de

camaradagem levar alguns estu-

dantes a dizm'em agora o contra-_

rio. Mas a verdade EtlltItl acimai

de tudo.

Dc resto. isso pouco importa.

Que os senhores estudantes o

julguem bem ou ojulguem mal

é um mero incidente na questão.

Oque importa é o seguinte: é

ou não verdade que Cunha e Cos-

ta escreveu quo os garotas eram

os memo-chicas da Republica para

escrever agora que nunca foi con-

tra ellos nem por ellos“?

lá' ou não verdade que Cunha

e Costa escreveu que o partido

caminham. avante para a victoria,

depois dos _qi-apos st: lorout soprou-

do, o que hoje accusa de traição

todas as separações c diimrgnmzias?

IC' ou não verdade qua Cunha

e Costa nos mandou um artigo

furioso contra Santos Cardoso e

oalros dos heroes da revolta de _ja-

neiro_ e hoje dei-Iara quo se l'cz

partidario da mesma verolta quan-

do começou a pousar nos hortas-

tos precedentes dos coaspiradorer?

l'l' ou não verdade quo Cunha

e Costa, quinze dias depois de

ter dicto dos garcias, no Povo de

:lvan-o, o que Mafoma não disse

do toucinho, nos qui: matter .3m

casa, com a deslcaldado que o

caracterisa, um artigo em que rc-

negava a politica toda do jornal?

Os senhorcs estudantes, os »no

ças caporançosos, acham isso mui-

to digno?

Ora antes de metterem o be-

delho onde não são chamados,

façam favor de nos explica r tudo

isso por miudos. lãmquauto o não

fizerem, não podem falar na [al-

sidade das af/irmações. e mais

compromettem quo dvt'cudem o

João Arroyo, como lhe chama-

vam.

()u não é certo que o Cunha o

Costa tambem fosso. conhecido

cm Coimbra pelo João Arroyo“?

Digam lá, quo nos ficamos á

espera.

NOTICIÁRIO

ASYLO-IÊSCOLA

Contlrmamos as nossas infor-

mações do ultimo numero.

A creauça estava aprendendo

o ot'licio de sapateiro, em que da-

va pro 'as de muita aptidão. Pa-

rece que quando o quizeram tirar

para servir, o director do asylo

observou que escolhessem outro,

porque era uma pena ir cortar a

carreira d'aquelle rapaz na altura

em que ja estava. Não lizeram

caso.

O sr. commissario de policia,

que é um brutamontes, contra o

qual não ha outro recurso senão

promover uma :manifestação pu-

blica que chegue até ao sr. mi-

nistro do reino, a ver se este en-

tão procede, mandou prender o

rapaz, quando clle fugiu, e a mu-

lher que o creou, a uma simples

queixa do patrão do asylado. Isto

é um attentado sem egual.

U sr. cmumíssario de policia

não tinha que proceder sem uma

participação oflicial. Demais a

mais, houve queixa de roubo,

porventura, ou d'outro qualquer

crime? t) sr. commíssario nunca

podia mandar prender o rapaz e

muito menos a mulher que o

creou.

'arece que o patrão do rapaz

é useiro e vezeiro em ir buscar

creados ao asyto. Quando um tem

estragada a roupa com que sa-

hiu, vae buscar outro, e assim

por deante.

Ora isto não pode ser.

Consta-nos que um dos mem-

bros da commissão protectora

dos orphãos já interveio digna-

mente ua questão de que trata-

mos. E' muito para louvar o pro-

cedimento d'esse cavalheiro. As

creanças desherdadas da familia

merecem todos os cuidados e to-

das as attenoões sociaes.

Falaremos d'outras irregulari-

dades do asylo, e ainda d'este iu-

cídeute se preciso fôr.
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Emissão de bilhetes do

!besouro

Está aunuuciada a collocacâo da

19.' serie de bilhetes do thesouro

pela. importancia. do 42500 coutoa

no mez de novembro proxian e

nas seguintes datas:

_No dia 7, 15000003000 réis;-

no dia. 14-, 1450005305000 róis;-o

no dia. 30, 15000005000 réis.

As propostas que não forem apre-

sentadas por algum dos credores

nctuaes da divida. tluctuante. ou

por firma de reconhecido credito,

deverão ser acompanhadas do re-

cibo de um deposito de &Iii-$000

réir, feito nu caiXa geral de depo-

sitos, mediante. guia passada na dí-

recção geral du thesouraria ou pe-

los directores das repartiçoes de

fazenda, nas capitaes dos diatrt~

ctos do continente do reino.

Para a collooação d'esta. emis-

são, recebem-so desde já. na, dita

direcção geral e nas repartições de

Fazenda. districlacs, proprstas em

carta fechada por quantias não in-

feriores a &OOUÓDOO réis, até às

quatro horas da, tarde do dia. 30

de outubro corrente.

A abertura das propostas effe-

ctuar-se publicamente na. :mesmo

direcção geral. ás 11 horas da ma-

phã do dia 3 do proximo novem-

›ro.

---_+__

FRIO

A temperatura desceu hontem

bruscamente, sentindo-se frio bas-

tante aspero.

-Srgum'lo notícias que rece-

bemos de Braganca a tem peratu-

ra Ó all¡ já frigidissima.

-No tlaramullo já calle neve.

-+~

ECÍDNOJllAS . . .

O sr. ministro da. justiça trata.

de reformar os cabidos, proporcio-

nando ao bispos o pessoal neces-

sario para ns festas de pontífical.

- Para as festas, no Porto, com

a ida das magestades áquella cida-

de, a camara municipal portuouse

offereceu no sr. Costa. Braga, com

chapeiaria na. run. do Heroísmo,

1:4005000 réis, comtanto que elle

organise uma, commíssão e con

siga formar uma lista de subs-

criptores. .. embora não desembol-

sem vintem.

Tudo isto e muito mais, quando

uma crise medonha tiagolla o paiz,

se ameaça. reduzir os _juroa aos cre-

dores da. divida publica, e os orde-

nados ao funccionalismo, com ex-

clusão, já, se vê, dos honorarios ao

primeiro funccionario do reino.

E, edificante, e iustructivo para.

o contribuinte.

*ú

chnllhos

Us donos do rodas de pesca

das praias da Costa Nova, S. .Ia-

cintho e da 'l'orrcíra, vão fazer

uma representação ao governo

pedindo para serem extrahidos

do fundo do mar, uns objectos

que se suppõe serem aucoras ou

fragmentos de navios, que não só

difficultam os trabalhos da pesca

como tambem inutilisam as re-

des.
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A tríplice alllança

A tríplice alliauça foi, no co-

meco. udupla». Em 7 de outubro

de 1879, a Allemanha e a Austria

tizuram um tratado de alliauça

defensiva, que foi assinando em

Vienna. N'essa convenção estipu-

lava-se:

1.“ se algum dos imperios fos-

so atacado pela Russia, recipro-

cameute se soccorreríam Com a

totalidade das suas forças milila-

res; 2° se qualquur dos imperios

fosse aggredido por uma outra

potencia, a outra parte contra-

ctante compromettia-se a obser-

var uma neutralidade benovolen-

to; 3 ° se a potencia atacante fos-

se auxiliada pela ltussía, a obri-

gação da reaiproca assistencia

prevista no artigo 113* entraria im-

mediatamente em vigor.

Este tratado permaneceu secre-

to até 3 de fevereiro de '1888. No

iutervallo, tíuha sido renovado,

em '1883 e 1887. Em 1882 recebeu

a acoussão da Italia. E' a esta ul-

tima data que remonta a Consti-

tuição da tríplice alliauca. Cir<

cumstaucia Característica diana

de notar-se: a acressáo da ltaha,

reolvida pelo gabinete Depretm,

foi couihatida no parlamento ita-

liano por. .. t'Irispi!

Ate que ponto participa a Ita-

lia da tríplice alliança? IS' o que

se não sabe prm'isamente. I'Iut

15 de maio de 1800. Crispi, inter-

pellavlo no parlamento, respondia,

, evasivameute: «,.\ nossa polilíra

(e toda do paz. Nao ñ o tratado da

allíauça que nos incita aos arma-

montos. Term unicanmuto por

obju-cto a dureza dos nossos di-

reitos o das nossas fronteiras.. (t

marqth de lindini. intorpellado

tambem na sessao dod- do março

d'este anno, foi ainda mais Iaro-

IIII'H do que Crispi. hei-lavou que

nwnhmn :angra parlamvutar lhe

imponha o don-r do divulgar o

tratado, o lou o art. 5.“ do lista-

tato do reino, quo contém o se-

guinte ¡uuagraphoz

qt) rei declara a guerra; fax tra-

tados de paz. de (il/innçn, do com-

meroio o qnaqum-r outros, e

d'clles na com'punir-acao as ra-

maras lego que o interesso: c a :n:-

gztrança do It's/ado o permitiam.)

Depois d'osta ultima dcrlara-

cão, o tratado da tríplice alliança

foi renovado. A 9.9 de junho, o

imperador Guilherme aunuurin-

va-o familiarmente a mu empre-

gado d uma companhia do nave-

gação do ltaltico; mas, ainda de-

pois d'esta data, o mysterío cou-

tinuou a pairar sobre as Clausu-

las relativas ú accessão da Italia.

Comtudo, a falta de declara-

cõos otticiaes, o Cantata, de Paris,

chama a attençào para uma revo-

Iação ofticiosa interessante. U

Corriere della Sera., folha gover-

uamental, publicou, em 5 de ju-

nho, uma communicacão que os

ministros italianos disseram de-

liuír exactamente a situação vor-

dadvira da questão da tríplice al-

liançi. (t sr. Ghu-onr-Ili. n'nm re-

cente artigo da licuista dos Dois

Mundos, traduz textualmente es-

sa nota.

'e a Italia foi' atacada, a Ingla-

terra det'undi-*l-u-hu no mar. Toda.

e qualquer alteração no stuta que

do Mediterraueo Ó consideraala

como contraria aos interesses

commons, implicando porcouse-

quencia a acção common¡ da ita-

lia o da inglaterra. Esta obriga-se

tambem a defender a Italia, ain-

da no raso em que se veja im-

plicada u'uma guerra que deriva

dos seus compromissos na tripli-

ce alliança. «Por esta disposição,

ajuuta o Corriere, a Inglaterra eu-

tra directamente na tríplice al-

liança, que se converte em qua-

drupla.)

Mas, ainda uma voz. tudo isto

não passa de asserções puramen-

te ol'liciosas, e ale hoje, póde di-

zer-se, a Italia está moda. U sr.

de Ciers salte ¡.›ri›seutementc mais

do que a diplomacia e o publico“?

[ignora-su ainda; mas se, com ef-

I'etto, o prcstrll'nto do conselho

italiano, lhe fez revelações tão

iu'ipc-icírntemente esperadas, quo

decepção para Bismarck, queen¡

ti de março ultimo dizia publica-

mente: «O tratado não será ja-

mais pul)licado, mesmo no caso

que se nào torne ,a renovar»

-._______..__.____

Naufraglo

Ilontem de manhã, quando vi-

nha a entrar a nossa lnn'ra, nau-

Eragon ao sul, em frente do pha-

rol, a clialupa Aguia. proveniente

de Setubal, com carregauiento de

arroz para uns negociantes de

Ovar.

A tripulação salvou-se; a carga

julga-su perdida.

U barro ¡mrteurc a praça do

Porto. lia probabilidades de o

safar.

Para o IUCHI do naufragio mar-

charam as auctoridadcs tlscaes

da all'amlcga.

m

Sargentos para a Africa

O ministerio da marinha. vae re-

quisitar ao du guerra alguns pri-

meiros sargentos para irem servi¡-

no posto ímmediato nas províncias

*do Angola e Moçambique.
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UMES DE CERA

Superiores

'l grosa . . . . 950

3 grossas 900

Mais de 3 grOSus, preços con-

vencionaes.

Na loja de Arthur Paes, largo

do Espirito Santo.

 

Emulsão de Scott

Vianna do Costello, 16 de Maio (1531886.

Ill.“m' Sra. Scott c Downs.

Por muitas vezes tenho empregado nn

minha clinica o preparado pharmaceu-

!ioo denominado Emulsão de Scott, prin-

cipalmente em cream/;us e nos doente;

a que llioa'rcpugnu a applicncño 110-¡

medicamentos; tendo reconlun-.ido Sul'

este preparado de grande cl'ficucin para

combater o lympnutismo, escrophulis-

mo, rncliitismo, etc.

Thomaz Antonio d'Azcncrlo Oliveira,

Medico-Cirurgião pela EScoln do Modi-

cinn do Porto.

FUNDAS lelii'lAS

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

 

'Sabonetes mulío baratos

a 40, 50, «120, 140

Só na Pharmucia Central, de

Francisco da Luz 85 Filho.

AVEIRO

 

0 gaz em Lisboa

l'arece que afinal se chegou a

'accorilo entre os delegados dos lo-

cgistas e das companhias do gaz

para. a rcducção do preço a 40 réis

-o metro cubico sem aluguer de

contadores. Trata-se do combinar

¡fórma pratico de levar este ac-

cordo à execução, para. o que ain-

da faltam umas ultimas disposições,

sem ss quaes a commissâo dos lo-

jistas não póde apresentar o seu

srecer em assembleia. geral. nem

ser por terminada. e. greve. Toda.-

vin, considera-se como :recente es-

tscombiúação.

_+_

Por ordem superior foi intima-

da a suspensão do jornal a Tri-

Íbuna, de Lisboa.

-+_

Naulraglo.-Qoatro mortes

Como noticiámos, naufrageram

inacessívemente nu. barra. da Povoa

deVarzim duas lanches de pesca,

morrendo ofogados quatro dos seus

rtipulantes.

Outro barco que ia em soccorro

m primeiro foi colhido tambem

qm uma. volta de mor e sossobrou,

*tendo já a. bordo os naufragos da.

;primeira lanche.

_No praia iam scenes desoladoras

entre o povo que presenceava o

horrivel sinistro. '

Um terceiro barco, correndo ris-

'co imminente de ter a. sorte dos

dois, dirigiu-se ao lugar de catas-

'trophe, conseguindo salvar parte

da tripulação dos dois barcos nan-

ñ'pgsdos. 0 resto dos .tripulantes,

em numero de sete, haviam desap-

recido na. voragem sem que po-

l enem ser salvos por não serem

,encontrados por este barco.

'à Meia. hora depois do desastre, á

distancia. de 300 metros para. o sul

isbn-rs, foi visto um homem a,

nado proximo da. terra, sendo aps-

;nhado pelo povo, que, formando

;um cordão, se _metteu à agua para.

esse fun. O infeliz chegou a. terra,

.n'um estado deploruvel.

_w

,u
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JUDITH GA UTIER

:isonomia PARAISU

-IX

m s [esta o palacio do go-

vernador da lmlla

Uma senhora. esbolta e graciosa,

"sito parecida. com Kerjean, fez

7p.. leve cumprimento.

-A filha do sr. de Auteril, a ñ-

'.s do sr. de Bin-y e minha prima,

'ane eu reserva para c fim, iilha do

.A. Ohonchon.
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Pouco depois appsnsceu tambem I

ao lume d'agua, no mesmo sítio,

um dos burcos naufrngmlos com

um homem agarrado à. quilhn., o

qual foi eguulinente apanhado pela

multidão que ullí atílniu.

testavam ainda cinco tripulan-

tes que se _julgavam perdidos, mas

um tinha. sido salvo fúra da burra

por um barco que o encontrou na

occssião em que se dirigia. ao por-

to de Leixões, onde entrou já de

noite; sendo, portanto, apenas que.-

tro as víctimns do naufrugio.

*v

Dramas engrentos n'nm

convento

So/ia, 90.- Acabam de produ-

zir-se alguns graves o sangrentos

conilictos no convento bulgnro de

Bnckovo, proximo de Sterminaka,

o qual se acha ainda sob a depen-

dencia do patrinrcho de Constan-

tinopla.

Os frades dividiram-se em dois

partidos, o do patriurcha e o dos

bulgaros. Ficaram feridos ou mor-

tos muito-i dos combatentes de um-

bos os lados.

O governo de Sofia. abriu um in-

querito.

--_.-_

Foi transferido para o Funchal

o 2.° aspirante do correio il'Ax'ei-

ro sr. (Jesur de Carvalho.

Esto funccionario é victiina de

uma odiosu perseguição politica.

Acha-se aqui ha cerca de dois

mezes apenas, vindo de Castello

Branco, onde tambem esteve pou-

co tempo.

*F

Camlnhos ele ferro

Em novembro proximo será, es-

tabelecida em todos as estações dus

linhas de léste, norte e oéste a ven-

da de bilhetes director¡ para as es-

tações da linha. de Guiumrñes. Hu.-

vol'd. tambem despacho directo de

bagagens.

_Vão ser modificados os hora-

rios de léste, norte e oéste. Os no-

vos horarios de comboyos devem

vigorar em novembro.

~_+-___.

Tempo

Foi tempestuosa a tarde e a. noi-

te de quinto. para. sexta-feira. A

chuva cahía em grossas bategas,

impcllida ímpetuosamente pelo ven-

to do noroeste.

Os céus desanuviurnm-se um pou-

co, mas ó vento repente. ainda. do

mesmo lado, ameaçando mais chuva_

~-*__

l'm triste drama

Na. pequena. aldeia de Zirikongh,

Austria, deu-se ha. dias o seguinte

facto, que emocionou devóras quan-

tos d'elle tiveram conhecimento.

Uma pobre mulher vivia. muito

mal com o murido, que de comi-

nuo se embriugnva, e n'essaq occa-

siões dava-lhe tractos horríveis.

Nunca, porém, tocou em um ca-

bello sequer de um ñlhito que ti-

nha.

No domingo á, noite, porém, o

beberrâo entrou em casa. exaspcra-

dissimo pelo vinho, e, não encon-

trando a mulher, avançou para 0

filhinho, pegou-lho pelo pescoço e

ia a. arremessal-o contra. n. parede

quando a. mulher, aocudindo aos

gritos da creança, lh'e. arrancou

das mãos,

-Bute em mim; em mim é que

tu deves bater.

- Ora. esse! Posso bater n'elle

m

A senhora Chonchon baixou os

olhos, abriu e tornou a fechar o lc-

que. Um poucochito gorda., o que

era. delicioso na sua idade, não

passava de desesele annos, com os

seus grandes olhos negroe agitan-

do uns cilios soberbos, ella tinha.

o quer que fosse da indolencis

oriental no seu vestuario parisien-

se feito em setim de rosa, pollida

com relevos brancos e o corpete

longo, muito justo, atacado com

iitas.

Em ostrados engrinnldsdos de

ñores ouviam-se os prelndios das

orchestras. D'alli a pouco tocava-

se uma gavotta.

. -Já tem par? perguntou Ker-

Jesn a. Bus-sy.
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tambem; é meu filho. Posso ma-

tul-o até, se quizer.

A pobre mulher, no seu herois-

mo do seu amor de mãe, continuou

em defesa da creançn.

0 bebedo então vae á cosinha,

agarra. em uma faca e volta. para

esquartejar o filho.

A mulher colloca-se-lhe na. fren-

te e grita:

- Não, malvado! não lhe has-

de tocar! Mata-me a. mim... a

mim...

- Deixa-me! A rredn-lol

- Não, não; s. mim é que has-

de matar.

A pobre mãe, em um excesso de

loucura, rasgou cs vestidos e apre-

sentou o collo nú eo ferro do as-

sassino.

-Ahl sim?. .. redarguiu este

então. Pois faço-le o. vontade; t0-

ma, ahi tens.

E o miseravel cravou s. faca em

pleno peito da espOSa, que cahiu

banhada em sangue, morrendo ho-

ras depois.

O assassino fugiu horrorísado,

mas foi preso quasi logo.

5+_-

lfm odre collossal

Durante o nuno findo foram re-

colhidos em Inglaterra 1732036 be-

bodos!

_+__

0 mma-lim vulcão

No Observatorio meteorologico

de Roms. recebeu-se um telegrmn-

ma. expedido da ilha. de Puntelle-

ria, annunciando que a 3 kilome-

tros d'uquellu ilha., na direcção de

oéste, o mar se levantárs. impetuo-

somente, notnudo-se o appareci-

mento de columnas de fumo. No

mar observa-se um singular phe-

nomeno-n'um rasto de cerca de

um kilometro, na. direcção sul-

norte, corre uma. continua erupção

de fumo e pedra. Tem-se tambem

sentido, em terra, um grande rui-

do, como o que acompanha os ter-

remotos.

Parece que e. 3 kilometros da

Puntelleria appareceu um grande

vulcão á. superficie da agua, vomi-

tando pedra e fumo.

_____._._____

A junta de paroclnla da fre-

guezla dc Cacla e os torre-

nos da samonqllclra

Foram grandes e monstruosas as

irregularidades que a. junta. presi-

dida pelo sr. Manuel Marques Ro-

drigues commstten. quando fez n.

partilha do baldio da Samonqueira;

o irregularidades estão commetteu-

do os membros da. actual, presidi-

da pelo sr. padre Manuel Vigari-

nho, que, suppondo que se apoasa-

ram d'uma. freguesia aonde podem

exercer o posso, quero a mando,

eSIão tentando contra. um direito

sagrado de propriedade, proprie-

dude que até hoje era. exclusiva-

mente dos dois povos-Cacia e

Quiníã.

Ora, se o poder superior tivesse,

quando os interessados lhe demons-

traram as grandes arbitrariedades

cominottidw: na. partilha d'este ter-

reno, corrigido aquelles senhores,

teria por essa fórum mantido e des-

uggrnvado s. lei e vingado as vi-

climas d'essu junta sem conecíen-

cio, que tão desnlmailamente des-

herdou os filhos legítimos da. terra.
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-- Se v. ex!, minha senhora, se

digna. consentir, disse Bussy incli-

nando-se.

Chonchou abandonou a pontinha

dos dedos :ts mãos do garhoso mi-

litur.

»Muito bem, muito bem! a. pri-

minha. scceitou! Bravo! exclamou

Kerjesn. Caso raro; esta menina

é tão preguiçom, que responde, a

maior parte das vezes, que está

compromettida já..

A donzella deu uma pancadinha

com o leque no primo Kerjean.

-- Para que está. para ahi u. de-

nunciar os meus defeitos?

Korjean tirou a. do Anteril, se-

guindo sua. irmã, que já. andava

em redcmoinho pelas salas.

A "GIRO
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para contemplar pessoas que não

eram (Passes lugares nem da. fre-

guezía, com a prornesso. de lhes

vender essas partes mediante uma

pequena. quantia, sendo-lhes desti-

nadas as respectivas leiras no me-

lhor terreno d'aquelle buldio; se

isso se tivesse feito seria um aviso

ás juntas futuras e por consequen-

cia não seríamos ao fim de nove

aunos incommodados por outra. jun-

ta presidida pelo sr. padre Manuel

Vigsrinho, que ao fim d'este tem-

po ainda pretende espoliar aquelles

proprietario:: do direito que teem

n'aqnelles terrenos, obrigando-os a

fazer umas escrípturas passando o

direito da propriedade à junta e

por conseguinte á. freguezia intei-

ra, quando os referidos terrenos

sempre foram dos dois lugares-

Caciu. e Quintã. do Loureiro.

Com franqueza, isto não pode

ser, é preciso e urgente que o au-

ctoridade superior entrevonhn n'es-

te jogo de compadres e de vingan-

ças, com manifesto prejuizo dos

habitantes dos dois lognres, que, ha

muito tempo estão socega. dos na.

posse do que é seu sem nada ter

reclamado á. junto do padre que,

não sabendo nada d'aqnelle ofñcio,

impertign-se na cadeira. presiden-

cial, levanta-se e diz ao povo:-

a todos aquelles que não assigna-

rom esta escripturn, não lhes entre-

go os seus respectivos quinhões !-,

quando é certo e sabido por todos,

que aquellas victimas estão de pos-

se d'aquelle terreno, ha mais de no-

ve almas, o com documentos su-

thenticos, que lhes deu o direito e

posse, satisfazendo até hoje os seus

encargos.

Quem deu o direito a esta...

junta de chamar sua á. proprieda-

de alheia, sem que prove com do-

cumentos ou posso do seu domi-

nio, a. sua, força, n'aquelles terrenos?

E' preciso uma correcção severa

ao presidente d'esta junta, por que

é elle e só elle o fanctor de taes at-

icntados, por quanto os outros vo-

gnes são homens com pouco co-

nhecimento d'estas corporações e

por tanto seguem o presidente em

tudo quanto elle quizer; não quero

dizer com isto que o padre é uma

Dancavs-se por toda a parte,

nas galerias, nas salas, no jardim.

Foi para aqui que Chonchon foi

levando o sou cavalheiro, porque

ahi fazia mais fresco, dizia. ella.

Dançaram em passo lento e gra-

ve, a dois tempos; mas Bussy um

pouco anthomaticamente pensando

em outra. coisa. .

De vez em quando estes dois

vens paravam para. deixarem¡ pas-

- sar outros pares.

-Enti'to, é mudo? porque me

não diz nada? perguntou de repen-

te Chonchon, fitando em Bussy os

seus grandes olhos.

O moço militar estremeceu como

se scordasse d'un¡ sonho.

-PUL'quôL/l E' que eu receio di-

intelligencia ou um pratico n'e-

quelles assumptos; estou mesmo

convencido de que é o contrario,

mas tem a seu lado um feijão fra-

de encyclopedico que é vereador

da camara. municipal, louvado offi-

cial da fazenda publico., secretario

l da junta da parochia, advogado

do povo da terra. um grande pro-

prietario feito nos terrenos da Ss-

mouqueira na occnsiâo da sua par-

tilha. em que tambem tomou par-

te l! e por ultimo preceptor do pa.-

dre Manuel Vigurinho na. presiden-

cia da parochialjunts, que é quem

leva pola. mão este nobre magistra-

do, que toma. responsabilidades so-

bre si de ínfraccões de lei para po-

der fazor aquillo que os seus ins-

tinctos lhe pedem, e defender 0 es-

crivão d'estes documentOs, da pe-

nalidade em que possa incorrer

quando por ventura. infrinja a lei

no exercicio das suas funcções.

Toi-mino hoje por aqui, limitan-

do-me só ao punno d'nmostra, por-

que na continuação terei que espe-

cialisar factos e nomes, e portanto

pretendo desde já. pôr de sobrenvi-

so as unctoridades para que tomem

conta dos grandes nrbitrios, que

váo ser expostos so publico, para.

os devidos effeitos.

Manuel N. Ferreira. _

  

0 I'll“) DE AVEIRO acha-

se á ronda em Lisboa nos se-

guintes Iocaos: - Tabacaria

Monaco, Praça de ll. I'edro.

n.° :ll: o liiosque do Rocio.

lodo Sul.

  

Alinuncios

- ' Jar-

.loão Pmlo de Miranda im-

pa aos seus amigos e lreguezes

que já lhe chegaram magníficas

fazendas d'inverno.

 

zer a. v. ex!A banalidades ordina-

rias: parece-me que serio faltar-

lhe ao respeito.

_Mais se eu estou acostumada a

ouvil-es? Será, pois, mais nmavel

estar assim sorumbutico?

-Que lhe hei de eu dizer, se

.sou um desconhecido, e tudo o que

sei de v. ex.“, v. ex.l sabe-o tão

bem como eu: que é um entre ado-

ravel e que n'esta occasiüo está.

deslumbrante.

-Bem, bem, calemo-nos, disse a.

joven com ar um pouco despeitsdo.

[Continuei
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Farinha Paitoral Fev-rnginosa (antiga "m da Fogueira)

;L ,
da PW””'Wa 1'"WMO-“Prel““1d“ GRANDE (luposito de fazendas nacionzms e estrangciras. Tom

f!
com_ as medalhas do 0111'0_11u8 6X- sempre grande sortiilo um todas as estações, tanto para ohrn ele

W
posicoes Industrial de Lisboa 0 medida romo para \"Hldil a retalho. (Zliuilas pratos e ('IH ('r'n'. Guar.

UllWel'Sñl de 1 m'IZ- (iu-chuvas (lc seda o morino. Minds/,as proprias «Posta qualidade do

estabolcuimento. Grando sortinlo (lc chapéus ale foltro para lmmpm,

das principaes rasas do Porto; l'HUGlM! enumnmmnlns «los mesmos.

Gravatas para homem. (il'illlliI-l sortimcuto de l'uto feltth sendo o seu

maior Inmilnouto um medida.

No Illiul ha grande variedade do papel para forrar salas e do uu-

tros artigos.

Todos os fregnumcs são lmrn sorviclos, pois todos as fazendas

são devidamente molhadas, o só rocolwlão as suas encommontlas

quando estejam á sua Vontaulc.

Toda a obra l'n-ita sem medida é molhada e os seus Dl'PljUR mui-

to resumidos, para assim poder olJLcr grande numero (lá frvguezlgs.

Especialidade cm gahôcs.

l'odos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

ARMAZÉM DE DROGAS

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico rcaonstituin-

[e o, um precioso clcmonto rnpznwlor,

muito agradavel e (le (uoil digestão.

Aprovoita (lo modo mais extraordinario

nos 1›ailccíin›_-.ulos do poifo, falta de

appotilc, em com'alcsccntos do qnnei~

qnur doenças, na alimentação 'ias Inli-

lhcrc-z ;zravillas e amas «lc Icito, pessoas

idosas, ci'canCa-:, anomicos, o cm geral

nos rlchilitmlos, qualquer quo soja. a

causa da debilidade.

Acha-se :l vomla om todos a¡ phar-

¡nacius do Portugal o ulo mlr:u›g.zciro.

Deposito geral na pharumcia Franco

Sa Filhos7 cm Bolom. l';1coto,*_)l)n rois;

polo correiO, 220 Mis. Us pacotes (lo-

vom conter 0 retrato do :motor o o no-

me em pequenos círculos amarollos,

mama que está depositada em confor-

midade da lc¡ ;lc 4 do junho de 1883.

Deposito em Aveiro na plmrmacia e

drogaria medicinal de João llornarilo

Riliciro Junior.

VICTOR HUGO

HISTUBM WM EMM!

Obra illustrada com magníficas
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As que teem obtido os primeiros

_if_ premios em todos as exposições
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:o ~ JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO a; M U N EL A
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-lo o 20 (lo cada mcz, em asciculos (lc
Premiado na empOS'íçiío industrial do Palacio de Crystal Jo Porto de 1887

4* ML iuas, ou 40 e uma hollissimu gra- _ . . . ,

l g
e unwcrsal de Para: de 188:) com os diplomas de mençao honrosa

vura, custando cada fasciculo a medica

quantia de 100 réis, em todo o reino e

ilhas adjacentes.

.\'o Porto e Lisboa, e em todas as ter-

ras onde a Empreza tiver agentes, o pa-

gamento será feito á entregado cada

fasciculo.

Nas terras onde a Emproza não tiver

PRAÇA DO COMMERCIO - AVEIRO É.

ESTE notavel domativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz. en..

contra-se em Aveiro, na Drogaria e l'harmauin Central de FRANCISCO DA LUZ

& FILHO. Dei-su gratis um folheto, em todos os depositos, onda se prova, pelas

echriencias feitas nos hospitaes c recolhimentos particularrs. que é infallival

om todas as manifestações rhonnmticas, syphilitlcas, csuophulosas e de pelle,

como tumores, ulceras, dúros rheumaticas. osteocapas nevraluicus, hlnnorrhu-

&rande sortimento de livros para lyceus e osco- g

las primarias. Correspondencia regular com as prin- l

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho, Í

poesia e retratos. Variada collecção do papeis com-

muns e de nhantasia. Novidades litterarias e scientl- z)
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v ficas. Romances C tlieatro. Centro de encadernaçoes (õ . agentes, as ¡leswas quo dcscjarcm as- mas_ cuncms syphnmUm, ¡nnammnçws usual-ue¡ de 01h“, nara_ m“.hms, gar_

ii e brochuras. Objectos (le escriptorio e desenho. Tlll- t ?18"33" ::ífããoiãegwttfz :'lilltçàêlgar'nf'lf ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurín.

›
w v .. , - .c . . , . _ ealm .c e n 1.8.1.:-

..w t5“ d oleo e .agudlell'à p"“'mSJ papa¡ ml", veg( tal' cof] culos, em cstampilhas, vales do correio,

'- “i . “WO e "m“On' 30“"“ 09ml“ de des?“ho' 0'909'3' o" ordens de facil cobrmxca- _ PILULAS PURGATIVAS VEGETAES Do MEDICO QUINTELLA

..'“g phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo, _roda a correspomiçama devosor al-

em tela, e madeira. Completo SOl'lldO do pertumnrias, "'KMÊ a àQAQUlM ¡('B-\Mdlods<\n:\âà^› Estas magníficas Pilulas são não só destinadas a auxiliar o Licor llcpura~

Objectos de toilette, cartonagens para bordadog, bmw_ ?grau :a ., 2, rua do onuar uu, 2 " tivo Vegetal, mas constituem; tamhogn_1:n1._pu¡-gzili:e3sua“: u odxcãllonlte column as

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-
pal Lumen os o s-u a L n Leis

fr' na' im'. t _ t d t d H¡ ,l Ões
Deposito em Avelro-llrogarla e Pharmacla Central

l:: sstgna ma permanen e_ o o as as pu) oco_ . | l de Francisco da Luz _e ¡,“hm

. portuguezas, e centro de assugnaturas do todos 05101-

1' naes portuguezes, francezes e liespanhoes.
7 _tem i 1 . . . 1 . . I

i_'- Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas “BEL “Jun NOW “ICCIOIIÉII'IO LIIHCl'Síll _ ._

'l e memoranduns.
. “E l¡ l o.

4 Descontos vantajosos aos revendedores de 11-
0P "anel '

i vros.

1 . . . . . .

.
. .mgutslico Scientifico bio-

'

v 1 se. i . . * . . . l .

' __ . _ R““ do Al/“m Nado (II graplnco, historico, bibliograpiu- D¡

_
AVEIRO co,geographico, mythologico, etc.

ij F] 'ABACARI A MANUEL rlcuusum pl'e- t ll a l_ l ¡ D o' P d ._

l

viue os seus aunigosefrc- 'amp a o por «ranc seo o eo um o '

DE
;russos que terminou com a de Ahnchla l

Sociedade que tInha com o
com 1 _

seu :ax-socio Quaresma C C - .~ - _

_ , . . , _ .ondmues da assu natura. - O

“V
30m 'mu 3:0'““ @eram be (Junta)

Fglltmuzàclgmil›sui§)n?1i.tig-li_
Novo Diccionario Uiiiversal Por- -HmphOSpguos ?gugu e soam”

"'

àãíiÊaJdãÍãáà nãa'uãil tugue7 contém *2421 p'igin'is di Eli“ ”um" MP5 &asma; Fu'

z'.
v - , _ v

' " * _' * , ' _' " I t a ' anuncio nsvirtuuo m

FRM'A DO COMMERCIO AVEIRO perfeição Wii¡ a finalidade vinluius mr dels volumes. A dis- do Fig-do do Bumbo o tambem u do¡

d'obr~i concernente 'i sua 'u'- »I c l ¡- Hypopbocphitoa. “ s " '

' . r 1.1; LI . 1“ _ -' f( I -'7¡.

Grande fornemmento de tabacos e variada esco- w. mos como: fos~›05._c0- 611%“? 33651251:: Our¡ a Phthlcluí

_ lha de marcas tanto uacmnaes como estrangeiras. É'Êíi'êrnákatíííià'§°ãà”3233? d'i inogtg L , i gun:: 32mm. ..ic-ral' ' l

' - I- __-_ v _c_ __ -_ i (. . . “3 5, L uu
u . |_'¡l

(.ollecçao completa de Liga¡ lentas, fostmeu as, bolsas _ ¡Matoriogv em". em, m“m_ Pndemos gamnm_ a regulam_ eu" a batom., a _

' Para tabaco; 0311911115 e blmelelras- ' Lindo a anCiiGiliadC de pre- (“de da ,mhli'c,wão viglo a Ohm Cura o Rhoumltlsmao. '›

'- ços c )l'0lllplidã0. ' I' ›' I' i ' Cura a Tosa. e 80¡ e. .

' '2p @6:0 /1 p Wa _,___L.._..______u._ cstar completa, toda_ estm'eolypa- cura o Raohltllmo dn'Onnngu.;

t. ou › w- . ' da c muitas folhas a Im nessas. miuda .toa medicos 6 a. cheiro

56° 9/9046“? 9/4?)
O _ t1 _l t1? àgdmuñit¡ c

s srs. assugnau es nao correm n o: ngm vo. o , t_- ont-nr

uma obra incompleta, como tan- “GW"- V'mn'u' "1“- *"0
Sims. Scan' à Bona. Nsw You::

o S 1 1 o h o Àlllllllllltãil dos Theatros tas vozes acontece. &Demotâlmüggngà-mggm

° ' v 5 ° ° r , lim Lisboa e r o a dirlrihu'- "uni-nn.. ' ões

M81 @ea-,1m O di O 110 a1 1a Para o anna (lc 4392 (3.o de ...O ._ m, P¡ fo FM.” à_ Q 7,3 amarra“ ;armazrzrmsws

“bh-cação) *rd h L 'l l¡ n Í OU" 'l ' - ~ 'l--_Lf«' .paucuvcnsltenàmàãdo tão bongmltagoralom

:D o P I-I .A. R o L P "WS terms do "emo a expedwun &sx-:t :..mtsm.°:c¡::ss:...s

L -A- R G' O
0m?“ com OS _I'etmm e Perfis hi9- faz-se pelo correio, rccel,›en(lo-sa InuEmuPhlm azenuwdeyçmtmluw

graplncos das actrims Barbara, Amelia , ' 1.- ' . r _ “1°“°¡““"“°P“=°'W'9” 'I "manta

, . .
._ _ _ antLCIpar amente o importe t1( uuofdwuümdadenlofrequent-Inuitçuc .

rla .Silvana. e dos actmcs_ Mattos (do (“al 1p_ v d p "A _q n.. Func1§copl 4m¡ qu...

é Brawl) c Dias. Contendo, alem noutras, i pq¡ «l “i“melnl e *'t¡ -¡'«-Qd~-1)0 M-Md-&N-“m

v _ . . as mais fcstcjadas coplas (la pera phan- reço t n ca( u eu rega L 5 m1,““me “um. ¡na!

.. DOHINO0Q PEREIRA ÍÉIIÍHÃQÃE-_se MVUC'Pa aos seus tastica «O Roino (los Homens» efrlaope- réis, Fechada a assignului'p, p SmScçrr&:%om-'z. Nova 303;_ "

' em"” freguezes e amigos que abre nos prlncnnos do mm: de agos- rn_comica «o l_)lll'l'0 (lodsrv mande», o n. prum, sem .dngmenmln com mms “grama ::mamamnwwdgaü

- to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar- :É:h33:;¡ÍE'ÉLÉIERJ::gáüféggêg'angíg' 20 p c ãÊÍÍçÍÃÊÊÍ'ÊSÊÍÊTiMMÊÍÊKW

'
' 7 ' . ' 1 ' ' *à “' ' ' . v . . . . ' ' V

i¡ m, uma succmsal do estabelecunento qne tem n gasta cidade, ondc ¡.th' 33mm”, em, um_ mms““ Í “da a correspondenma dm_ @fumêrêggmx &mamar-“213:“ Í

S.. eucontrarao todos os artigos de moiceana e salchlclmrla, e consei- po¡- F_ A. na Matmq, gl.“ aos ednows e pmmmmím 5°.. d.v.,s.,,s,s.q,n. mm?“"Y

i '. bolacha biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros vu¡ los Preco -loo rúis.['e!o correio, 1110 réis. v¡ . . . . r t - . _ Bm»-
-

Í thq'lll'l'if'ldüci Iicorns coimas hnbidas brancas cerveja erigarrafa- I“mellé'seil“l'm'" 0"“” a~“3"'"*¡"1lJ0I'- 1 Q me": á pluma' Ingo de ca “Mm“."'“°°"°"°d'°“"“'

eng. . . ., , , , , ... i 1., J . » “me“ à MmmEunçãn da emprem «O moes, o e J-Lishoa

 

-_ da) xaropesi aazoza e '.'efrigeranlçsl CLC" et?" etc' _ Recreio», run da, Barroca, 10.), Lisbon, -_--
________ _

“' Um completo snrtldo em artigos proprios para brlntles. ou a qualquer livraria e mais lojas (lol

Í T Tabacus especiales em charutos e cigarros.
costumo.

Faustino Alves, editm-__Typ_ do @povo de Aveiro,


